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RESUMO
INTRODUÇÃO: As TDIC são capazes de promover experiências participativas, multissensoriais e
estimulantes, além de estudos mais independentes, condições que são capazes de cooperar para o
aperfeiçoamento do método de ensino-aprendizagem. OBJETIVO: Apresentar os pontos
favoráveis ou desfavoráveis acerca da utilização de tecnologias no processo de
ensino-aprendizagem. MÉTODOS: Revisão integrativa da literatura, realizada buscana Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS) no período de Abril a Maio de 2023. RESULTADOS: A universalização e
o acesso a tecnologia tem contribuído para um ensino inovador, cada vez mais acessível e
diversificado, o que torna a aprendizagem personalizada, colaborativa e autorreguladora, sendo
imprescindíveis no âmbito do ensino superior, visto a necessidade da preparação de profissionais
qualificados, capacitados, eficientes e adaptáveis aos mais diversos ambientes de predominância
capitalista, instável, flexível e competitivos. CONCLUSÃO: É imprescindível nos apropriarmos de
tudo aquilo que nos traga benefícios positivos e éticos para que assim possamos repassar e
aplicarmos esses ensinamentos para a próxima geração de profissionais e pacientes.
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1 INTRODUÇÃO

O modernismo conduziu modificações significativas para a coletividade, seja no âmbito

cultural, econômico, social, político ou áreas tecnológicas. Tais modificações expandiram as novas

alternativas e adversidades, que espelham de modo direto no avanço da área educacional. A

tecnologia foi inserida como um método de ensino e tida como um notável instrumento para

facilitá-lo e produzir propostas de aprendizado ativo (TIBES et al., 2017).

A criação de um espaço que engloba o aluno como personagem principal do segmento de

ensino-aprendizagem exige novas estratégias e rumos que intervêm justamente na ação educativa.



Nessa óptica, a implantação de metodologias de ensino inovadoras mediadas por Tecnologias

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) possibilita auxiliar na reformulação do ensino de

Enfermagem (MILÃO et al., 2017).

Nesta perspectiva, a utilização de tecnologias educacionais no universo tecnológico

ressalta-se pela viabilidade de oportunizar a comunicabilidade e manter mais adequadamente as

carências do destinatário, provendo conhecimentos válidos para o monitoramento da saúde,

estimulado o desenvolvimento tecnológico a favor do processo de cuidar (GALINDO et al., 2020).

Reconhece-se que as TDIC são recursos inovadores que proporcionam dar destaque ao

método de ensino, aprendizagem e avaliação, ao promover o papel central aos alunos,

posicionando-os como autores proativos e impulsionando-os a procurarem soluções para

adversidades reais e complexas com autonomia e liberdade, transformando-os, desse modo,

cooperadores nas decisões escolhidas, o qual produz, como resultado, suspensão com o ensino

conteudista e mecânico (FERRACIOLI, 2012).

As TDIC são capazes de promover experiências participativas, multissensoriais e

estimulantes, além de estudos mais independentes, condições que são capazes de cooperar para o

aperfeiçoamento do método de ensino-aprendizagem (PRADO, MARTINS, ALAVARCE, 2011;

AVELINO et al., 2017).

No cenário educacional, tais tecnologias vêm promovendo novos ambientes de

aprendizagem, estimulando a independência do aluno, cooperação e desempenho ativo. Além disso,

colabora para a reorientação da atuação do docente, o qual age como interventor do

desenvolvimento educativo e no “uso de artifícios tecnológicos na construção de instrumento

educacional caracteriza-se uma conduta eventualmente rica no ensino e aprendizado de matérias

mediadas em espaço virtual” (RIBEIRO et al., 2016).

As TDIC objetivam o favorecimento das metodologias de ensino e aprendizagem. De modo

geral, tais tecnologias ocasionam o compartilhamento de saberes e tem capacidade de originar

alterações, permitindo o acontecimento de eventos que intervêm no padrão de saúde (NIETSCHE,

TEIXEIRA, MEDEIROS, 2014).

A utilização delas possibilita o desenvolvimento cognitivo, de competências atitudinais e

procedimentais pertinentes à educação do discente de enfermagem, sendo relevante no acesso de

informações, de maneira a diferenciar, somar e, sobretudo, aprimorar o ensino dos alunos. Desse



modo, as tecnologias educacionais contribuem no processo formativo de enfermeiros, com

liberdade, prudência e eficácia, de acordo com o indicado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais

(DCN) do Curso de Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2001).

De acordo com o exposto acima, este estudo procura, por meio de uma revisão literária,

apresentar os pontos favoráveis ou desfavoráveis acerca da utilização de tecnologias no processo de

ensino-aprendizagem para o aperfeiçoamento/formação de discentes e profissionais de enfermagem.

2 MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS) no período de Abril a Maio de 2023, fazendo uso dos descritores em

saúde: Tecnologia em saúde, Enfermagem e Ensino os quais foram cruzados com o operador

Booleano AND; obtendo 1076 pesquisas. Aplicados os critérios de inclusão: idioma português,

assunto principal tecnologia educacional e completos publicados nos últimos cinco anos, tendo em

vista que são os mais atualizados. Os critérios de exclusão foram artigos repetidos, e aqueles que

fugiam do tema proposto. Após a filtragem dos trabalhos, foram lidos na íntegra 11 estudos. Os

mesmos foram utilizados para construção do presente trabalho.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

É importante ressaltar que a produção de TDIC sobre temas de relevância mundial

potencializa uma atuação mais segura no combate aos diversos desafios na vivência da

enfermagem, com a utilização dos conhecimentos adquiridos através das TDIC em saúde. Com

essa nova perspectiva do ensino-aprendizado é possível favorecer construções intelectuais

diferentes a partir das experiências inovadoras com o uso da tecnologia, o que permite uma maior

integração das amplas áreas do conhecimento a partir do ambiente virtual, culminando na

manutenção do aprendizado de qualidade, que também depende do engajamento dos envolvidos no

processos (FRANZOI et al., 2020; SILVA et al., 2021).

Ainda falando das TDIC, é possível incluir as Metodologias Ativas (MA) como aliada para

o desenvolvimento da autonomia, já que estimulam a criatividade, reflexão, trabalho em equipe,

possibilitando o direcionamento de diferentes olhares sobre o mesmo fenômeno. Sendo ainda

importante ressaltar que as ferramentas pedagógicas digitais são recursos eficazes que contém novas

formas de evidenciar o aprendizado e protagonizar a independência da prática do estudante (PAIVA

et al., 2016; ROCHA et al., 2019).



A universalização e o acesso a tecnologia tem contribuído para um ensino inovador, cada

vez mais acessível e diversificado, o que torna a aprendizagem personalizada, colaborativa e

autorreguladora, sendo imprescindíveis no âmbito do ensino superior, visto a necessidade da

preparação de profissionais qualificados, capacitados, eficientes e adaptáveis aos mais diversos

ambientes de predominância capitalista, instável, flexível e competitivo (FERRER et al., 2016).

É possível citar e se utilizar de um dos maiores utensílios que foi possível desenvolver com a

tecnologia mais recente, o uso de aplicativos. O uso de aplicativos é relevante no processo de

ensino-aprendizagem do ensino superior, já que oportuniza a troca de experiências e informações

entre os indivíduos de diferentes realidades, ampliando assim o acesso ao conteúdo, limitando

barreiras geográficas ao mesmo tempo em que se adequa a realidades específicas (SANTOS et al.,

2021).

Apesar dos inúmeros pontos positivos que foram elencados anteriormente, é preciso fazer

uma releitura na perspectiva desse futuro para o qual estamos caminhando. No Brasil, temos alunos

e professores de diferentes realidades com condições socioeconômicas precárias,condições essas

que não as permitem possuir computador, celular ou acesso a internet. Para além disso, temos a

questão de que diversos professores ainda precisam aprender como se utilizam e aplicam o vasto

acervo de tecnologias no seu dia-a-dia (DIAS et al., 2020).

Com isso, para que essa nova era de tecnologias no ensino da saúde seja realmente efetiva,

se faz necessário a capacitação necessária para o uso adequado das tecnologias. Essa demanda de

qualificação é evidente, sendo necessária para estudantes e professores, para que assim eles

consigam se utilizar das ferramentas digitais de forma que se aproveite com maior efetividade dos

recursos disponíveis para o benefício do ensino-aprendizagem (AGUIAR et al., 2018; SILVA et al.,

2021).

4 CONCLUSÃO

Desse modo, é possível visualizar o quanto as tecnologias podem nos favorecer quando se

trata do ensino-aprendizagem na enfermagem, o quanto nos agrega e nos fortalece. É

imprescindível nos apropriarmos de tudo aquilo que nos traga benefícios positivos e éticos para que

assim possamos repassar e aplicarmos esses ensinamentos para a próxima geração de profissionais e

pacientes. A era da tecnologia vem modificando muitos contextos e realidades, é preciso sabedoria

e paciência para filtrarmos aquilo que nos é essencial.



Apesar de todos os pontos positivos elencados no presente trabalho, é sempre importante

lembrar o nível de desigualdade no nosso país, onde milhares de pessoas não possuem sequer o que

comer, apesar da tecnologia ser algo bom, boa parte da população infelizmente não poderá usufruir

dela. Com isso ainda temos diversos indivíduos que apesar de possuírem acesso a tecnologia, não

possuem habilidade para tal, reforçando assim a necessidade de capacitações.

Por fim, é fato que as tecnologias possuem pontos positivos e negativos, e é de suma

importância que as pessoas que tem um maior acesso e domínio de tal possam mostrar seus

benefícios para o máximo de pessoas, para que assim possamos levar seus benefícios para o

máximo de pessoas possível.
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